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A conquista de um novo território

Davi Keglevich Neiva


O assunto que de que este texto tratará é a certidão de naturalização do meu avô que traz lembranças legais sobre o que ele fez. A viagem provoca um choque cultural no meu avô. Ele relata em um grande texto detalhes sobre a viagem. Por isso essa certidão é tão importante na memória da minha família.

Minha mãe relatou que seu pai Pedro Keglevich de Buzin (1908 – 1985), um cidadão húngaro, dono de terras, nomeado Conde e possuidor de uma quantia respeitável de conhecimento, tinha curso superior e experiência como engenheiro agrônomo. Para a época isso era um grande feito, porém isso não contava durante a dificuldade que passou em plena Segunda Guerra Mundial. Os comunistas invadiram a Hungria, mudando o seu regime político, passando tudo a ser de todos, ocorrendo uma grande desapropriação dos bens de Pedro.


Pedro estava pobre, decidiu fugir dos então invasores comunistas. As circunstâncias eram ruins, fugia com a roupa do corpo e duzentos dólares, ele fugiu numa embarcação, veio como clandestino para o Brasil, não sabia falar português, baseava-se apenas no francês para se comunicar, apesar de ser poliglota. 


Graças ao seu conhecimento e seu curso superior, creio, foi fácil arranjar a naturalização no Brasil, que foi assinada pessoalmente pelo ex-presidente Getúlio Vargas e o ministro das Relações Exteriores, Tancredo Neves. Casou-se com uma brasileira filha de imigrante italianos e poloneses, formando família no Rio Grande do Sul. Isso me faz admirá-lo porque, quando uma pessoa constrói uma nova vida, é uma dificuldade imensa. Ele enfrentou essa situação com dignidade, diferentemente de outros que preferiram se suicidar a enfrentá-la, como relata um texto que Pedro produziu em sua máquina de escrever, quando chegou ao Brasil.

